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SIGNIFICATIVAS CONOTAÇOES ENTRE AS TrCNICAS DE MINERAÇ~O 
E A PRODUÇ~O ARGENTIFERA POTOSINA (1550-1650)(*) 

JACIRO CAMPANTE PATRtCIO 

da UnivB~BidadB Fede~aZ PauZista 

INTRODUÇJ{O 

A predominante atividade mineradora nas terras alto-peruanas 
gerou o complexo geo-histõrico potosino que vem suscitando uma gama 
enorme de indagações. 

Múltiplos fatores urdidos no tempo, evidentemente, explicam a 
marcha da produção argentífera: a mio~de-Obra indígena, o know how 

tecnico-minerador, o teor metálico. o combustível. as condições at­
mosfericas. a captação da água da neve e da chuva nas represas arti 
ficiais (fornecedoras da energia hidráulica neces5Íria i mobiliza­
ção dos engenhos que trituravam o minerio), o mercúrio, o sal.o fel: 
ro e o cobre. Outrossim, a atividade argentífera estava na dependê~ 
cia da política econômica estatal e dos investimentos privados, do 
relacionamento mercantil local e distante. da oferta de produtos ~ 
nufaturados. suntuãrios. coca e gêneros agro-pastoris, do estfmul0 
crescente e decrescente do capitalismo comercial europeu. 

Entretanto. atraves desta comunicação, vamos limitar e adeqOlr 
as nossas respostas i temãtica do Simpósio. 

O propÕsito básico e evidenciar a repercussão das técnicas no 
curso da produção da prata potosina e nas condições de trabalho do 

(*) ComunIcação apresentada na Se. Sessão de Estudos, Equipe A, no 
dia 22 de Julho de 1977 (Nota da ~). 
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elemento indlgena submetido às atividades mineradoras. Objetiva-se e! 
tabelecer os graus da correlação atraves da análise do elenco de n v!. 
riãveis ou indicadores urdidos historicamente. 

Para tanto. procuramos analisar o comportamento -os ritmos e as 
flutuações - da marcha da pr~dução. em cifras apuradas e representa­
das em uma curva gráfica. 

Se nos afigura válido demarcar o longo processo histórico em mo­
vimento - que teve na mineração o seu traço permanente e prolongado 
no tempo - em: conjuntura técnico-mineradoro da guayM e conjuntura 

técnico-mineradoro do azogus. 

* * 
* 

I - AS CIFRAS DA PRODUçAO ARGENTTrERA POTOSINA 

qllinqOenios pesos de oito reais 

1551-1555 9.539.705 
1556-1560 10.157.610 
1561-1565 10.810.334 
1566-1570 9.866.421 
1571-1575 7.104,788 
1576-1580 19.816.626 
1581-1585 32.360.625 
1586-1590 34.501.636 
1591-1595 31.105.179 
1596-1600 32.644.760 
1601-1605 
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Estes dados que se ajustam aos objetivos iniciais do trabalho, 
não são meramente estatísticos; são históricos, com exceção do pri­
meiro qÜinqÜênio. 

Por determinação real • toda a prata produzida devia ser condu­
zida ã Real. Caja de Potost regüJtrada e. em seguida, quintada pelos 
oficiais regi os. As condições favoráveis ã arrecadação e registro ~ 
gular da tributação só ocorreriam após 1548, ano que marcou o final 
da conjuntura belica pizarrista, sob o mando de Gonzalo Pizarro. 
Mas. quase todas as autoridades coloniais que efetuaram o levantame! 
to da prata produzida e quintada em Potos; retrocederam ate o ano de 
1556. porque somente a partir desta data podiam dispor de Ubroe ~ 
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Portanto, do quadro a~ime elaborado, ê preciso destacar o monta~ 
te da produção argent;fe"~ ~osina que ordenamos em qUinqOenios para 
o per;odo de 1556 a 1640. (stas cifras não procedem de cãlculos ou e! 
timativas sobre as parcelas lIjJlJintadas. Elas foram subtraidas de um v!, 
lioso documento, produto, da contabilidade colonial, no qual estão ar­
roladas as quantidades da, fIIIT'ilta registrada anualmente, em pesos en­

sayados~ na Caja ReaZ da, ~tla Imperial de Potosf (2). De nossa parte 
apenas efetuamos a conve~sio dos valores ensayadoe em pesos de oito 
reais (3). O documento ~ q~tão atesta cabalmente que, no referido 
per;odo, sobretudo a pam1t:im de 1578, o quinto era acompanhado de ou­
tros descontos - alguns dG& quais já procediam de 1552 corno o dere­

cho deZ ensayador~ fundiilalr 6 ma2'cado2'~ arrecadado em nome de O. Fra.!!, 
cisco de Cobos. secretário de Carlos V - alcançando o porcentual nun 
ca inferior a 21S (4). 

O montante da produ~ãe argentifera potosina para os primeiros 11 
anos - 1545 a 1555 - aiAdilt permanece obscuro. Não havia condições f!, 
vorãveis para a arrecad~ã(!), e registro regular do quinto. Mas,nem por 
isso. os cronistas e ou1!ros 1:t!stemunhos deixaram de registrar em seus 
trabalhos alguns dados namiFicos sobre o problema em exame. 

Alguns deles. recorrendo às fontes extra-oficiais. quem sabe ate 
dialogando diariamente co~ 05 mineiros. foram minuciosos em suas est1 
mativas pertinentes ao q~;nt;o arrecadado: 6 000 pesos ao dia. de 
20 000 a 40 000 aos sã~s. BO 000 em três semanas. 120 000 ao mes 
e 1 500 000 ao ano (5). Ainda deixaram dados numéricos sobre certos 
periodos: 1545 a 1574 76,000 000 peS08 ensayados (6) e. de 1548 a 
1551 3 000 000 de ~ (7). Cifras estas que podemos converterem 
125 000 000 e 4 136 029 pesos de oito reais. respt!Ctivamente (a). 

Ao final da fase colo~a1 o viandante e estudioso a1err~0 Humbol~ 
disporldo de certa fonte • .-eproduziu em seu trabalho as seguintes ci­
fras atinentes ao quinto:. 1'5'45 a 1548. 2 328 400 marcos e 1551 ~ 

1556, 621 000 marcos (9). nilS podem ser convertidas em 18627 200 e 
4 968 pesos de oito reais (10). respectivamente. 

Estes dados numericos deixados pelos testemunhos coloniais não 
atenuam a obscuridade que atribuimos à mensuração da atividade argen­
tifera potosina nos pr;'meiros 
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cil. senão impossivel. estimar o quantum do quinto. dada a disparid! 
de do elenco das medias teóricas anuais que podem ser calculadas a 
partir dos referidos dados (11). 

Entretanto observamos que aquele desencontro numerico ainda 
persiste nas estimativas que resultam das pesquisas recentes. Por 
exemplo.para o per;odo 1549-1554. dois estudiosos utilizando fontes 
distintas encontraram os seguintes valores atribuidos ao quinto pot~ 
sino: 2 867 321 e 1 891 915 (12) pesos eneayadOs. A diferença comp~ 
vaI sem desmerecer o esforço dos pesquisadores. as limitações das 
fontes geradas em uma fase conturbada. Outrossim. deve-se acrescen­
tar um outro obstáculo representado pela heterogeneidade do registro 
original: a remessa da prata de Potosi para lima e~vilha era indi~ 
da ora em numero de barras (13), ora em pesos ensayadOs~ marcos (14) 
e duoados. 

Face ao impasse e, entre permanecer de braços cruzados e adian­
tar uma hipótese fundada na seleção das cifras até o presente conhe­
cidas e atribuidas ao quinto. afigura-se-nos válido optar pela ulti­
ma alternativa e oferecer o seguinte valor. provisório e parcial.p~ 
ra a produção potos1na no decurso dos 11 anos em questão: 1548-1550: 
15 043 525 e 1551-1555: 9 539 705 pesos de oito reais (15). 
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* * 
* 

Ii - A MARCHA DA PRODUçAo E AS TECNICAS DE MINERAÇ~O 

1 - A CONJUNTURA trCNICO-MINERADORA DA GUAYRA 

Em nenhuma outra parte da Terra o minerio de prata. preservado 
da ação de forças erosivas, aflora tanto ã superflcie, como nos Andes 
Centrais (16). O esforço dos Incas, contudo, foi muito mais de aumen­
tar a capacidade produtiva do solo por meio de irrigação e fertiliza! 
tes do que de extrair o minerio do subsolo. Certamente, viam na agri­
cultura uma fonte permanente de riqueza e, na mineração. uma fonte 
passageira ou transitória. 

Mas, e importante observar que os gheshwas ou quichuas e os aym! 
raso apesar daquela ordem de preferência, subvertida pelo conquista­
dor europeu, foram hãbeis mineiros. Eles desenvolveram uma tecnica de 
mineração muito bem adaptada ao meio e fundamentalmente representada 
pela WyN ou f1WIl1IN. 

Afigura-se-nos vãlido, portanto, propor ao segmento inicial do 
longo movimento conjuntural minerador, inaugurado com a tecnica pre­
-colombiana que sobreviveu aos desmandos da conquista. a denominação 
de conjuntura tecnico-mineradora da gua,vra. 

A guayra, pela importância, foi motivo de atenção de vãrios cro­
nistas que visitaram Potos; ou que viveram nas terras alto-peru! 
nas (17). Apesar do estranho formato (18). ela não passava de peque­
no forno de barro no qual introduziam a taoana ou o minerio de prata 
de alto teor metãlico, o soroche com alto teor de chumbo, portanto f! 
cilmente fuslvel, e um combustlvel animal ou vegeta~. A prata, sob a 
ação do calor, separava-se das impurezas. 

A guayra tambem era conhecida por forno de vento. A1iãs, o voci­
bulo significava vento em quichua. Ela dispunha de saliências cônicas 
com oriflcios pelos quais penetrava o vento. A este propósito obser­
vou muito bem Cieza de leõn: de I7l2nera que~ asi. como el vi.ento 8S 

provechoso para navegar por e 1- nr:zr ~ lo 88 B'1t éste lugar - Potost - ~ 

ra sacar La pLata (19). O vento, de fato, 
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combustivel: estrume de lhama (20), iceho ou paja bmva (21). O pe­

queno forno incaico, portátil, era colocado nos pontos mais elevado~ 
para que captasse melhor o vento, e o mais próximo possivel do local 
em que se extraia o minerio, portanto, no próprio cerro (22). 

O emprego desta tecnica dava um toque caracter;stico do cenãrio 
potosino, observado por algumas testemunhas visitantes:durante o di, 
percebia-se a fumaça acusando a presença de muitos fornos acesos e, 
ã noite, por sobre o cerro, um espetáculo pictórico 

INOIOS GUAYRANDO (1575) 

u • • 

a. pe"" .... tupa __ pana h __ "Te e. Re4De. ,.na 

In Arte 4e l.<Is W-talea 

Indioa l<UayrandO 

Atlas Anônimo (português que esteve ~1 Potosf) da HlspanJc 
Soclety of América. N.VoR.ln Port;ugaZiae Monumenta ()carto­
graphica~ vol. "I, pp. 35 e segs •• estampa n! 348,K 
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Dependendo da impureza que a prata ainda apresentava. os natu­
rais guayradores. em suas casas. submetiam-na a outras operações. ut! 
lizando caiiones con que soplan (23) ou canutos de cobre para apul'ar 

la plata y gastar eZ pZomo (24). O tocochimho (25) e outros fornos i.!!, 
caicos. Assim. na segunda etapa de purificação. apressavam o aqueci­
mento. substituindo o vento natural pelo sopro humano. 

Nas primeiras decadas predominou com exclusividade a tecnica c~ 
pativel com a graminea tipica que servia de combustivel. com o vento 
natural e o sopro humano. não obstante o empenho. sem êxito. dos esp! 
nhp,js na adaptação de foles movidos ã força hl.lllana ou cavalar aos for 
nos incaicos ou às guayras (26). 

O metodo da purificação pela utilização da guayra exigia uma pr! 
via seleção do minerio extraido das jazidas. Houve casos excepcionais 
de filões que renderam de 250 a 200 pesos de prata por quintal de mi­
nerio. sobretudo nos primeiros anos da atividade argentifera. Entre­
tanto. dava-se preferência àquele cuja renda fosse de 50, 40 e 30 pe­
sos; deixava-se amontoado e abandonado junto às entradas das minas o 
paZlacus. minerio cUja renda era de 3. 5 ou 6 pesos (27). 

Portanto. o ritmo da produção podia variar de um dia para outro, 
dependendo do variado teor argentifero do minerio extraido e tambem 
da maior ou menor intensidade do vento. 

O número de guayras. estimado em epocas diferentes por várias pe! 
soas que visitaram Potosi. constitui um subsidio para o reconhecimen­
to de duas fases que marcaram a conjuntura em estudo. uma ascendente. 
6000. 6 477. 8 000. 10000, 12 000. 15 000. seguida de outra. decli­
nante: 5 000. 2 000 e 1 000 (28). 

A representação gráfica deste trabalho possibilita a análise do 
comportamento conjuntural. 

A fase na M da conjuntura da guaYl~. em seu setor apenas potosi~ 
prolongou-se por duas decadas. a partir do ano de 1545. entremeada de 
oscilações ascendentes para, em seguida. declinar. A produtividade do 
minerio extraido e submetido ã transformação na ~ alcançava al­
tos indices: de um quintal (46 quilos) de minerios obtinha-se meio de 
prata. de 80 a 20 marcos. Os filões argentiferos que afloravam eram, 
então. muito ricos. Vivia-se a· curta era de tacana. A euforia era co.!!, 

Anais do IX Simpósio Nacional da ANPUH • Florianópolis, julho 1977



361 

tagiosa (29).As cifras atribuídas ã produção comprovam-na:9.5 0551-155&), 
10.1 (1556-156qe 10.8 (1561-1565) milhões de pesos de oito reais (30). 

Mas as minas se aprofundavam e o minerio que delas extraiam era 
de baixo teor metã1ico. Em outras palavras, por volta do qOinqOênio 
1566-1570, ocorria uma transição na conjuntura tecnico-mineradora da 
guayra. Iniciava-se a fase "b M que se prolongaria, oscilante, porem, 
com tendência dec1inante ate 1575. Fase carente de euforia. Pobre em 
tacana. A produção média que na fase "a" era de 40 a 50 pesos enBa1J!Z 

dos~ baixou para 6 a 2 pesos ensayados por quintal de minerio extra! 
do e apurado. 

As cifras qOinqOenais dec1inantes, 9.8 (1566-1570) e 7.1 (1571-
-1575) milhões de pesos de oito reais. estariam revelando uma super! 
ção da tecnica incaica? Não. ( que, tanto do ponto de vista quanti~ 
tativo, como qualitativo, vinha ocorrendo a carência do minerio ar­
gentífero de apreciãvel teor metãlico. Ao inicio da decada de 70.ch! 
gava-se ao final de uma conjuntura tecnico-mineradora de predomínio 
de know how incaico, regional. andino, que sobrevivia. apesar da c~ 
quista europeia. 

A partir da decada de 70. quem visitasse Potosl não mais teria 
a oportunidade de assistir àquele pictórico espetáculo noturno de 
tantas quayras coroando o cer.ro potosino (31). 

Os mineiros não faziam outra coisa senão ~~ ta ~aa 
pasada con ta calamidad presente. artu7ICianiJo una futuzoa d8strut:tJiÓn. 

diciendt; que ya se habia acabado el Peru y 8US ri.queaas; O quinto e 
outros direitos regios habian venido a I71UCm disnri..nución; a prata que 
circulava no tenia más que ta mitad de ta ley; não havendo prata. os 
mineiros deixavam de pagar con d8scencia os naturais contratados pa­
ra o trabalho; muitos ameríndios já voltavam para os seus pusblos e 
outros espalhavam-se pelos vales de Chuquisaca; os encomanãeros, ha­
bituados com as anteriores ganancias. deixavam de enviar encomenda-­

dos para que trabalhassem nas minas; os naturais. na ausência da pr! 
ta em circulação. voltavam a praticar a simples troca e los tributos 
que dan ••• son d8 gamdo de ta tief'M. mi.a. ropa d8 ta tief'M ti 8U 

usanza. que son los Menes que d8 8U propi.a cosBem possen y ~. 

Y la plata que pagan y dan y cozoren en el Reino. es msdiants la que 

procefk fk esto cerro. y gana y adquieren en este tlIJÜnto las ~ 
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l.idades 11 NpCl1'timientoa a. todas 'tas C077m'Cas de esta vil.l.a, 11 de ~ 

das 'tas jlll'isdici0n8s 11 partidos de 'tas ciudaa.. pl"incipaZes del. Rei­

no • .Y por 'ta sa"lida que tiene aqui de 'tas cosas dichas tienen precio 

y estÍlrK2 donde se cl'lan 11 'tas hay. de manero que como en esta va'ta 

no Za tengan Isaídal por carecer de el.'ta la pratal y aunque son mu­

eMs "los qUIiI l.cs gaatatt y han menester, son casi de ningwt preeio 11 

poca uti "lidad. I aal há de que de una cosa por otra, cuya coetumbre 

tenian estas gentes hasta nuestra venida (32). 

Todavia. era muito mais lógico que o declínio da produção argen­
tífera potosina afetasse o relacionamento mercantil Colõnia-Metrõpol~ 

COlllO foi muito belll v.isualizado. pensado e registrado por um propriet!. 
rio de minas eRI Potos;: 001lI0 iba la pratal 811 notab7.e dinrinuoiÓn en 

cantidad 11 haja te l.ey, todas 'taa mercadsMaa p9l'dMt B"l pzoeoio que t.! 
"Í<m '11 CSIJa ... .l. Ü'l.terelHls de a"lmojaZ'iftugos, pol'que 710 habiePtto P"L!. 
ta en el. Reino 710 8S posibl.e colllWl1icarse m teM%' tJtato ni COfTIEMW 

eon Casti"l'ta, p01' '11abe1- dos mares en medio de tanta coeta 11 pz001..iJa 

navegación, 11 esta 710 t4Inel' a. eu cosecha cosa qUIiI S64 neceearia en 

otra (33). 

Entre os indicadores da conjuntura emsua fase "bit podemos ainda 

acrescentar mais um de natureza demogrãfica potosina atinenteã decada 
de 70: era peca la ,."te que habia 11 estaba caai dólBpOb'tada e7- asien­

to 11 mtqj al"l'Uinado "los edificwa 11 "los veoinos con poca plata (34). 

Em resumo. a produção passível de quantificação reflete o compor 
tamento da conjuntura em estudo e. comprova-se que ela. depois de ex­
perimentar uma fase ·a· de ascensão produtiva. portanto de melhor fa­
cilidade para os negócios, caminhou para uma fase -b· de declínio. de 
dificuldades nos tratos mercantis e gerou outros fenõmenos co18terai~ 
entre eles o principio de um declínio demográfico no principal centro 
minerador alto-perulftO. 

2 - A CONJUNTURA TECNICO-MINERADORA DO AZOUGUE 

o capitalismo europeu. para a sua expansão. necessitava do metal 
branco que procedia do Continente Americano. Ele exigia uma reação ao 
declínio na produção da prata. O pal.l.acus amontoado fora das minasp~ 
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A racionalidade incaica permitiu ao eurepeu economizar esfor­
ços. Mas não competia a ela responder pela maximização da produção e 
da riqueza pretendida pelo europeu (35). Este. portanto. para a sol!!,. 
ção do impasse, devia importar uma tecnica de mineração que se comp! 
tibilizava com a racionalidade capitalista que emergia em solo euro­
peu. 

A reação ao decrescimo na produção da prata foi solucionada com 
a introdução da tecnica européia de mineração fundamentada na utili­
zação do azougue ou mercúrio, que já estava sendo aplicada com êxito 
no Mexico (36). 

-

", 

',' 
Planta 

Engenho argentTfero colonla' de poto.r 
A-A' canal pelo qual entrava a âgua que mobIlIzava roda., .J~s • 

almofarlzes. 
1-2 canal prIncIpal e canal secundârlo de desvIo da égua. 

B pâtlo das almãdenas que trituravam o mInérIo 
C outro pâtlo do engenho. 
D buitrón destInado. mistura do mInérIo e o mercúrio 

In Hi.st.SoC'lI Ec.a. Espaija 11 Arnezoi.ca. dizo. pozo tT. Vio.u Vi.,... 
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VistA DOS CERRaS DE POTosT E DE UH 
El&EIHO ARGENTTFERO (1575) 

Atlas Anônimo (porwguês que esteve em PotosT) da Hlspanic 
Soclety of Amerlca. 11. York. In portugaliae Monumenta Car­
tographica~ vol. 11 •• p. 35 e segs.,estampa n'i' 348, K3. 

A nova conjuntura mineradora - que se prolongou da década de 70 
do seculo XVI ao Século XIX - apresenta como traços de longa duração 
o aproveitamento do mercurio e sucessivas inovações tecnicas, todas 
elas tendo por fundamento a amãlgama. 

Sabe-se Que os súditos incaicos exploravam e utilizavam, para se 
maquilarem, o mercúrio de Huancavelica, muito antes da chegada do eu­
ropeu (37). O merito da redescoberta coube a Henrique Garces, um ex­
cêntrico português (38), por volta de 1557 a 1560 (39). A verdade e 
que o europeu deu uma outra destinação ao referido metal Que possibi­
litou o aproveitamento do minerio de prata de baixo teor metãlico.ac! 
mulado por mais de duas dicadas nas entradas dos 8ocavones ou galerias 
principais que davam acesso às minas do cerro Sumaj-Drko de Potos;. 

A presença no Peru do espanhol Pedro Fernãndez de Velasco foi 
tão importante quanto a presença do lusitano Garcês. Enquanto este 
realizava experiências beneficiando o minerio de prata e inventava um 
forno para a purificação do mercúrio, o espanhol introduzia em Potos~ 
com ou sem inovações, a tecnica da amãlgama denominada cajones 
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por volta de 1571 a 1572. 

O minerio de prata. inicialmente. era britado sob os almofar1-
zes dos engenhos hidráulicos e ainda. sob golpes de marretas, tritu­
rado ou reduzido a pequenas partlculas ou harina, segundo a expres­
são da epoca. 

A tecnica em apreço tinha por fundamento a utilização de cai­
xas. de pedra ou tijolo, que comportavam ate 50 quintais de minério 
de prata em reação qulmica com o mercúrio. sal, cobre e igual du­
rante 10 a 20 dias (41). 

A mistura contida nos cajone8 era agitada com os pés. E. numa 
etapa subseqUente, porções da referida massa umedecida. sob a forme 
de bolas ou peltas. eram colocadas em vasos de barro com a forme de 
abacaxi - piiia. em espanhol - e levadas aos fornos ou buitro­

ne8 (42) para a liberação do mercúrio e a purificação. Pelo aqueci 
mento. cada pina de 100 libras reduzia-se a 20. sem perder o forma­
to e o volume (43). 

A inesperada rentabilidade. 3. 4 a 5 marcos de prata por caJ~ 
entre 6 a 4 pesos ensayad08 por quintal, obtida com o minerio de 
baixo teor. desprezado e abandonado aos montes, contribuiu para que 
os mineiros admitissem como vilida uma teoria que procedia da Gré­
cia Antiga. referente ã reprodução biolÕgica dos metais (44). Ent~· 
tanto, mais tarde, reconheceram a importância da inovação têcnica. 

A nova conjuntura mineradora contribuiu para uma ripida ascen­
são na produção da prata. Mas. a mutação quantitativa, e sobretudo o 
salto de 7.1 para 19.8 milhões de pesos de oito reais. estava na d.! 
pendência de \lU elenco de fatores que. direta ou indiretamente, es­
tava relacionado com o êxito da tecnica. 

~ sabido que o mercúrio foi um dos fatores que contribuiu para 
vincular Potosl a Huancavelica e vice-versa. Assim, hã muita prop~ 
dade naquele verso pelo qual a Vila Imperial mandava lavrar o seu 
testamento declarando ser casada com o nino Don Alogue (45). Mas a 
intimidade entre os dois cÔnjuges estava na dependênCia de razoivel 
percurso superior a 1 500 quilômetros. Da fonte fornecedora i cons~ 

midora. o mercúrio 
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A inovação tecnológica exigia. ale.. do mercúrio. água em abun­

dância para: o processo da ~~lgama. as sucessivas lavagens. as cal­
deiras de cobre e também para a mobilização dos engenhos hidrãulicos 
Contudo o precioso líqUido era escasso no sítie potosino e adjacên­
cias. em decorrência da altitude. 4 000 metros acima do nível domar. 
da temperatura média anual -inferior I 1* e 91uviosi_de média de 

450 •• Esteob~tãc:ul0 de ordem natural foi car..tornado com a constru 
ção de ~resas artificiais-ou ~ que captavam e anmazenavam a 
ãgua da chuva. da neve derretida e do granizo. Valeram-se ~ de 

um riacho e da ãgua que procedia dos pequenos lagos de origem vulcã­
nic:a."",-.sa de 70 do 5& .. 10 XVI o Vice-Rei Toledo autorizou a 
construção de 18. todavia. o número variou atraves dos tempos. che­
gando a 32 em 1621 e decHl'I4ndo para 20. na segunda metade cta centii­
ria oitocentista. As ruínas das 32 lagunas penritiram uma estimativa 
sobre a capacidade: vollllle aproxillldo de 6 .i1bÕes de toneladas mé­
tricas de água. No ano de 16,6. uma das ~resa$ artificiais chamada 
São Ildefonso. a mais importante,- construlda .ciae do nível da cida­
de. rompeu-se. 1 ançou \''IIIa tt'rrente que áe'str'Uiu .,itas habitações, 
engenhos e fez centenas de \1 timas. Ass;a NSIIIO houve anos que a fa 1 

- -
ta do precioso l1qGido obrigou i paralisaçãc te -qUase todas as at1vi .-
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A quantidade de mercurio registrada na caja Real de Postos; pa­
ra um largo espaço de tempo, de 1574 a 1636. foi estimada por um tes­
temunho da época em 204 700 quintais. sin otra grandiaima suma qu8 se 

na conaumido as lo q'.46 na entradc ~ (47). Portanto, uma me­
dia teórica anual de consumo superior a 3 248 quintais para o perlodo 
em apreço. 

r fãci1 comprovar parcialmente o paralelismo existente entre a 
produção de mercurio e o consumo potosino. Na decada de ao. a produ­
ção média anual do mercurio registrado em Huancave1ica foi da ordem 
de 7 578 quintais e, na decada de 90, 6 465 quintais {48}. Ao longo 
dos dois decênios, o consumo potosino vinha sendo de 6 000 a 7 000 
quintais ao ano (49). Os preços oficiais que apuramos, relacionados 
com a venda do produto. por quintal. em Potosl. são os seguintes: 84 
(1576). 82 (1580). 85 {1589}. 85 {1598}. 70 (1603). 70 (1630). 64 
(1631). 58 (1645). 97 (1655) pesos ensayados (50) • 
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dades na Vila Imperial. Próximo a ela e num raio de 3 a 4 léguas en­
contravam-se os engenhos que britavam o minério. Por volta de 1577 
chegavam a 160; no ano de 1588 havia mais de 104. O número daque1esm~ 
vidos ã ãgua preponderou sobre os movidos ã força cavalar (51). 

A riqueza mineralógica potosina contrastava com a pobreza da c~ 
bertura vegetal, não obstante a fundamental importância desta para a 
transformação daquela submetida ã técnica de amãlgama. O fator combu! 
tivel também foi fundamental para as tecnicas de mineração. O combu! 
tive1 mais intensamente procurado esteve representado pelos vegeta~s 

comuns da região: uma espécie de capim chamado icchu em quichua, paja 

brava pelos espanhóis. e um pequeno arbusto denominado yareta que pr~ 
duzia mais calor por ser tan untuosa y llena de resina (52). Depende~ 
do da qualidade do minerio. o calor resultante da combustão do icchu 

podia dispensar o mercúrio. o sal e outros componentes da técnica eu­
ropeia, tal como ocorrera no predominio da tecnica incaica. Desde que 
o teor argentifero fosse elevado, unicamente pelo calor. obtinha-se a 
prata pura. 

A demanda sempre constante contribuiu para a escassez daqueles 
vegetais num raio de muitas léguas. O combustivel passou a ser um ne­
gócio rendoso em Potos;. No ano de 1603 gastava-se com yarera e icchu 

800 000 cargas. 257 000 pesos ensayadOs; despesa esta que chega a ser 
apreciãvel quando se confronta com outros gastos gerais no mesmo ano: 
mercúrio 402 500. sal 247 500, cobre 240 000 pesos ensayados (53).Po!: 
tanto, pode-se compreender porque recorreram ao estrume de lhama. ou 
waikuna~vendido cada costatilZo a um peso, e às fezes humanas dos mi­
tayos que, secas ao sol. eram negociadas a um peso cada costal (54).A 
avidez pelo precioso metal branco gerou excelente oportunidade para a 
comercialização de tudo que podia ser utilizado como combustivel. 

r dificil encontrar no globO terrestre uma outra região que seja 
tão rica em sal quanto o altiplano andino, sobretudo em sua porção ~ 
ridional: onde localizam-se os saLaderos de Coipasa e Uyuni. Entreta~ 
to, o importante componente solicitado pela tecnica de amãlgama era 
extraido na pequena salina de Yocalla, que distava apenas 30 quilôme­
tros da Vila Imperial. Por volta de 1585, extraia-se 60 000 
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consumo foi de 6lf) (JOQ quintais e. na decada de 30 do século XVII ,ch! 
gava a 15 000 ~s o consumo médio diãrio de sal (55). 

Pelo expostn. observa-se que o europeu conseguia, ã custa da pr,!. 
ta e do suor do ~ntrgena, superar as limitações do meio ambiente. Ela 
estava fmplanta~u. precoce centro industrial em Potos'. A prata fi 
nanciava o trans~ e a utilização de quase todos os componentes n! 
cessirios (56) i l!Cnica mineradora do amãlgama. A natureza,porem,tem 
os seus caprichos! !as entranhas do cePrO predominava o minerio de 
baixo teor metãl;~. O decrescimo evidenciava-se ã medida que as mi­
nas aprofundavam-se. Algumas Jã chegavam a 150 estados. isto e, 250 
metros. 

No decurso dlüêcada de 80 do seculo XVI, não obstante a tendê~ 
cfa ascendente da JrQdução argentTfera, os mineiros tiveram consciên­
cia do prenúncio d! uma crise. Alguns chegavam ao desespero e, no di­
zer de um deles. a.d:Zla la gente buB~ otJtoll .,aos eIs bibir 11 hera 

.-n tanto grado ...". C(U no avia "sqrd1!a doniJs no 1rubieSIl céduú,z8 pus!. 

ta. para bendn ~ " minas ••• (57). 

A verdade i qD! o ritmo ascendente na produção vinha sendo man­
tfdo pelo aumento 10 consumo do mercürio que era vendido a 85 pesos o 
quintal. A produção ~ metal branco vinha decrescendo para 12 onças 
por quintal de miPério de prata, depois de submetido i tecnica de 
amálgama denominada eaJonee. Este processo vinha demonstrando certa 
ineficiência, prcmada pela mã qualidade do .. inerio extraído do in~ 
ri ar do ""zoro. 

A crise. contudo. despertou a criatividade tecnica. As experiê! 
cias se sucedera. e euitos entendidos na arte de minerar procuraram 
demonstrã-las junto ao Cabildo potosino, exigindo certas recompensas. 
caso fossem aprovadas (58). 

O mineiro e o proprietirio de engenhos, Carlos Corzo de leca, 
italiano~ 60 anos, 20 dos quais vividos em potosi, realizou publica­
mente virias experiências, demonstrando que o seu invento permitia e­
conomizar mercúrio. A inovação tecnica. conhecida nos anos s~bseqaen­
tes como b67111f;'ci.o I'IUVO deZ. agua de hi6%TO~ chegou a ser proibida tE!! 
porariamente (59). ',ra os representantes do poder régio, que vi­
nham aplaudindo o fonento tecnico. esta invenção. que poderia poupar 
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para alem das expectativas o consumo do mercúrio, faria decrescer a 
arrecadação real (60). O fato atesta a correlação entre o polTtico e 
o tecnico (61). Mas constatou~se que não haveria prejulzo para o eri 
rio e Corzo recebeu um prêmio de 50 000 pesos ensayados (62). A inov! 
ção tecnica Que consistia no aproveitamento do ohúrnpi, minerio ferru~ 
9;00SO Que havia na região. economizava em cada caixão de minerio de 
prata. salmoura e mercúrio, 10 libras do último componente da mistur& 
O o1Jianpi acabou sendo substituído pela limalha de ferro. metal este iE! 
portado. ate então, para outras finalidades. Houve enorme demanda. e1 
cassez e especulações no preço. o Que levou o Cabildo a tomar uma se~ 
rie de providencias. entre as quais fixar em 28 pesos ~dos o 
quintal de ferro e ameaçar os espertalhões com a perda da mão~de-obra 
mitaya (63). 

A conotação entre a inovação tecnica denominada beneficio nuevo 

de? agua de hierro e a produção argentlfera chega a ser significat,iva. 
Atenuado o consumo crescente do mercúl'io. os mineiros recobraram o 
ânimo para novos investimentos, novas minas foram descobertas no cer­
~ e a produção continuou ascendendo. de 32.3 para 34.5, atingindo.no 
qOinqOênio 1591~1595, sua máxima expressividade. 37.1 milhões de pe­
sos de oito reais. 

As cifras atinentes aos qOinqOênios subseqOentes pertencem ã fa­
se -b M da conjuntura técnico-mineradora em estudo. A representaçãogri 
fica comprova uma outra tendência. isto e. uma longa e oscilante mar­
cha descendente. 

Ao final da primeira decada do seculo XVII. no qOinqOênio 1605-
-t610. a produção jã havia declinado para 30.5 milhões de pesos de oi­
to reais. Os mineiros queixavam-se de seus gastos, do elevado preço do 
ferro e dos eixos de madeira para os engenhos; pediam a redução do qui.!!, 
to para o dÍzimo e a venda do mercurio de que necessitavam pelo preço 
de custo (64). Portanto. uma certa crise no custo da produção. 

A curva grãfica evidencia a marcha quantificada da produção. De­
c11nio muito mais suave que abrupto. 31.1. 26.8, 26.0. 25.1. para al­
cançar. no qOinqOênio 1631-1635, 23.9 milhões de pesos de oito reais. 
~ão se pode excluir do elenco de fatores que influiram na tendência d! 
cres,ente da serie em anãlise. aquele de natureza acidental. isto e. o 
,ofi"pimento de umil das represas artificiais no (11)0 de 1626. A 
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declinante estava ainda relacionada com o maior aprofundamento das 
minas. havia algumas de 150 estadOs ou mais de 250 metros. desaba­
mento de galerias, escassez de combustivel e igual endividamento dos 
azogueros potosinos na compra do mercurio. ferramentas, reparo das 
représas e pagamento da mão-de-obra indlgena (65). 

A inovação tecnica de Corzo possibilitava, sobretudo, o aprovei 
tamento do minerio de prata denominado negTiZZo. Este exigia mais 
tempo de aquecimento, por ser mais duro e conter elevada concentra­
ção de cobre. Observação esta que rea-lça a importância do combusti­
velo E. um ~.rt escrevia. em função do que observava na fase abA, 
que a perda do mercurio era muito grande por ignorância ou descuido 
da maioria dos mineiros. Estes deixavam de ensaiar previamente o mi­
nerio por aquecimento. O mais certo era, de in1cio, submeter ao fogo 
todo o tipo de minerio; inclusive queimá-lo em fornos. antes de ser 
triturado. A prãtica permitia reduzir o consumo de mercurio. Mas os 
mineiros não atinavam com a questão ou então estavam preocupados em 
poupar combustlvel pelo fato da central potosina ser o lugar más fa~ 

to 11 caro de lería que 8e canoce de t0d08 08 asientcs de este rei­

no (66). 

Descobre-se que o relacionamento - combustivel-tecnica da amál 
gama - passou a ser um grande desafio na fase Uh" da conjuntura em 
análise, sobretudo no Seculo XVII, da decada de 30 em diante. Na Vi­
la Imperial de Potosl. um quintal de cornbustlvel custava 6 reais. O 
minerio. depois de queimado previamente em um forno comum que consu­
mia em 24 horas 5 quintais de lenha, devia ainda ser amalgamado. Ne~ 
ta operação havia a necessidade de mais 5 quintais diários, durante 
5 a 6 dias, desde que houvesse rápido, forte e continuado aqueCimen­
to. Em uma semana o gasto em combustivel ultrapassava 18 pesos.O pr~ 
ço era, portanto, grande desafio para motivar a busca de uma inova­
ção tecnica que poupasse o combustlvel. 

Alonso-Barba com a sua invenção denominada heneflcio de cazo y 

cocimiento acrescentava ã técnica da amálgama uma inovação que econ~ 
mizava tempo no moroso processo de transformação do minerio em me­
tal (67). Ela exigia fornos e consistia na utilização de caldeiras li! 
cobre que comportavam muitos quintais do minério moldo. mercurio e 
igua em abundância. Sob a ação do calor resultante da queima 00 C(J~ 
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bustlvel, a ãgua entrava em ebulição, ocorria o cozimento da massa e, 
nestas condições, apressava-se a amálgama. No forno o consumo de le-
nha podia chegar a 20 quintais em 24 horas. logo, a um gasto de 15 
pesos. mas ao termino deste tempo, obtinha-se a prata, o que não 
ocorria com os demais inventos. Assim, deixando de lado a fundamenta­
ção qulmica. a vantagem era eliminar várias etapas pelas quais o mi­
nério passaria se submetido a outras inovações metalúrgicas que cons! 
miam mais combustTve1 (68). 

O invento inovador que marcou a conjuntura do azogue na fase ·bN 

foi. certamente,uma resposta econômica ao problema do combustivel.Ele 
teve certa responsabilidade naquela pronta ascenção que ocorreu no uI 
timo qOinqUênio da representação gráfica, vale dizer, houve um salte 
de 23.9 para 28.4 milhões de pesos de oito reais. 

O fato da obra de Alonso-Barba ter sido editada e reeditada va­
rias vezes na Espanha, Inglaterra, França, Alemanha, Holanda, Itãlia 
e na America (Peru. Chile. México. EUA e Bolivia) atesta a importân­
cia e a repercussão ultramarina da inovação tecnica (69). E. torna-se 
evidente que não procede a intenção de Pierra Chaunu em minimizar a 

contribuição tecnica da América em seu decurso colonial (70). Aliãs. 
a obra que continha novos ensina~~ntos. a partir de 1729, foi editada 
cinco vezes na França~ 

Mas. a nossa análise vem sendo conduzida no sentido de eviden­
ciar a conotação entre a produção. a tecnica e os fatores ou variáveis 
er~õgenas que influiram e ditaram o grau da referida conotação. Entr! 
tanto seria uma insensatez de nossa parte omitir as variãveis exõge­
nas e o grau de relacionamento que elas propiciaram entre a tecnica e 
a produção. 

A conjúntura do azogue. a partir da decada de 70 do Seculo XVI. 
esteve sens;vel aos impulsos do capitalismo cow~rcial europeu. Sob o 
seu fluxo avançado. a têcnica de mineração europeia foi transferida p! 
ra o mundo alto-peruano; ele estimulou a produção e as sucessivas 1!!, 

venções ou inovações tecnolõgicas que tinham por fundamento a utiliz! 
ção do mercúrio. Sob o seu refluxo ou Fetroc~sso temporirto a central 
r:,ineradora potosina. sobretudo na segunda metade do SeClf'to XVU. tam­
t,em entrou em retrocesso produtivo. E, em contrapartida, declinava a 

I>t"óta de procedpnc1a llmeric/Hlll tontilb111zlIda em Sevflhll: lfiJl-lfi~!)' 

Anais do IX Simpósio Nacional da ANPUH • Florianópolis, julho 1977



373 

1 396 759. 1641-1650, 1 056 430. 1651-1660, 443 256 quilos (71). Ob­
servem o ultimo decênio da relação: quantidade média anual inferior 
a 45 000 quilos. Decllnio expressivo no ritmo da chegada. A fonte ti 
da por inesgotável se extinguiu? Não havia mais minerio no subsolo 
andino? A inovação tecnolÓgica denominada beneficio de caso e cooi­
miento teria sido de caráter meramente acidental, apesar da sua re­
percussão prolongada no tempo e no espaço? 

Sabemos que a extração de minerios tomou novo impulso no Seculo 
XVIII (72). Portanto, a tendência declinante prolongou-se na segunda 
metade do Seculo XVII sem que as minas se esgotassem e apesar da in! 
vação técnica de Alonso-Barba. Variáveis eXÕgenas ou externas coman­
davam o dito retrocesso. Ora, constatamos que a mineração alto-per~ 
na foi entremeada de crises. Não seria pela multiplicação das crises 
de ordem técnica que o minerio deixaria de ser extraldo do subsolo 
andino. Não bastava produzir a prata. Era preciso exportá-la. A fome 
capitalista pelo metal era um fenômeno muito mais europeu que ameri­
cano. Houve um retrocesso em cadeia, do capitalismo comercial euro­
peu (73). do tráfico, da extração do minerio e da produção do metal. 
Frente a uma conjuntura econômica européia desfavorável. os proprie­
tários de minas e de engenhos do mundo alto-peruano dispensaram a 
mão-de-obra indígena (74) e diminulram a produção. Outrossim. deve­
mos observar outros imbricamentos conjunturais. A conjuntura políti­
co-administrativa dos ~ustrias apresentava sintomas de fraqueza e de 
cansaço: marca41 por choques bélicos (como a revolta dos catalães e 
a restauração lusitana). terrtveis pestes em Sevilha (1649-1650) e 
em Barcelona (1651-1652) e brusca contração no tráfico ultramarino. 
Recuo inquietante. A Metrópole. esgotada. já não tinha au1to o que 
enviar ao ultramar para trocar pela prata do mundo alto-peruano. Mo 
relacionamento mercantil com os vizinhos europeus, os espanhóis sen­
tiam-se na condição de amerlndios: se 7IOS t2'ata como a lndios ••• Ma! 
dição histórica? Nada disto. Uma contingência histórico-capitalista 
envolvente. Profunda intermediação de resultados circulares acumula­
tivos. O leite argentífero ~~ os mercadores estrangeiros que 
punham em circulação produtos manufaturados europeus. Destes depen­
dia o poder e n ritmo das compras efetuadas pela Metrópole no Ult~a­
mar. 
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* * 
* 

.. ...,. i ..-t1flilhtl RO c .... de Mstôr11 da ticn1cI. As c1-
~ .. at1fteftUls I prata prcdIlida nio pn8I1I clt \JIII di-.são lillitade 
de realidade aufto ~is a.pll ow global. Esta concepção histórica so­
licita que se acrescente ao elenco dos fatores ai análise uma outra 
variãvel proloaga<la no tapo, ou seja, o elsento iJaél .... E quase 
Óbvio afinJllr que Ra s. ausência quaH tudo fica .. -.wliza40. 

O elemento incl1'gene ... deconw das duas ~untwlS traçadas. 
entrou CCllll 10IcIw 111* llriflenuklr e o .farço fbtca~ .. lmc:o minera lõ­
gico havia 11111tas expressões em qtridlw e ll~ (15). 

As condições de trabalho degradaram-se i medida que ocorrla a 
subs~1tvlção do modo iftCltco de produção argentffera pela tecnica de 
procedeneia européia. 

A tecnica da guaypa foi uma rei posta compativel às ll.itações do 
.. 10 II!Iblente. Ela estava adaptad& i utilização da ~ ou seja, 
dos ricos filões argentiferos que mais se afloravam i superfTcie dos 
cerros. Sua eficiencia foi cessando i medida que as ainas se aprofun­
deVaIII e exigiU! maior sacri11'cio hlDlftO. 

A tecnica de origem forãne~ estava na dependencia do mercúr10 e~ 
traTdo e beneficiado em HUâncavelica. Os espanhóis não deviam ignorar 
as propried&des tóxicas do referido metal. Elas vinham sendo descri­
tas desde o tempo de HipÕcrates e vivenciadas nas minas de Almaden na 
Espanha. Entretanto não e possivel ' .. ginar condições de trabalhoma1s 
degradlntes do que aquelas experimentadas pelos mi~ encaminhados 
às IIfnas de _rcürfo de HuancavelicI. Alguns religiosos da epoca che­
ti ... a cIe..-ini-las de nwztaa.2'O pW>ti40. 

Os naturl1s tinham consciência da viagem quase sempre sem possi­
bilidade de retorno aos puebZos. Amigos e parentu IaIIIIpUlha.vam os ~ 
vos recruta_s, ati .. trecho do cainho. dé:nfo G~ d Nl.Q*~ 
IN--- 1M oaNUoe. oan'tGIIàQ _ .., ~ ~ ~ta* , 

J. ,,-, ... ~. ~ .. clt eZJoe" rire ~ c:r. 1IO~ 
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verz.os a NOOb7cao~ po2'qW ane .. qued:zn N ~ inf.Zi-m. "" 
z.o. ~ ••• (76). fltra O Y1ce-~f "'rquês de Montesclaros. que 
visitou Huancavelica. o iftter10r do aocavón. iluminado com velas de 
sebos e preenchido de nubes de noci~ poZ~~ era uma verdadeira 98-

t4mpa a.z Í-llfiel'l1D. Nele hav1~ trabalhado contínuo. inclusive noturno 
e as tumas Sé sucediu ao término de 8 horas (77). fora da lIina.ju!t 
to aos fomos de transrom-açio do1lrinér10 em me~l ainda conUilUavao 
perigo pelo desprendimento de vapores mercuriais (78). 

A exploração a ceu aberto que teve inicio no ano de 1604. não 
foi uma solução 4e carãter humanitãrio. Mais de 17 000 qUintais do 
metal encontrav~-se armazenados. Decrescimo temporária na demanda 
~otosina. Reflexos da inovüção técnica de Carlos Corzo. 

O nÚllero de mi,1x:qJOB. fixado ,quando da celebração dos casientQe 

ou contratos de an-endamento das minas ruis. osci1ou: 900 (1573). 
3 289 (1581). 3000 (1586), 2274 (1590). 1 600 (1598), 1600(1604), 
2 300 (1608), 2 200 (1618), 1 400 (1623). 1 400 (1630)e 620 (1645). 
A remun~ração destes indigenas submetidos t~mporariaruente ao traba­
lho compulsório. de 1573 a 1650. ascendeu quatro vezes: 1 real e 3 
quartos. 2 reais e 1 quarto. 2 reais e llei0 e 3 reais e meio por dia 

Em rêsumo. a extração e a purificação do mercúrio foram ativid! 
des que contribulram para acelerar o declTnio do contingente demogr! 
fico amerlndio. Correlação tecnico-demográfica ainda aberta ã pesqui 
sa. 

A sorte dos indígenas encaminhados ã Vila Imperial de Potosl ere 
quase a mesma. Expunham-se às bruscas mudanças de altitude e temper! 
tura quando entravam ou saiam do interior das minas do cet'ro argent!. 
fero. Viviam a um passo da morte. Desciam de 3 em 3 por uma escada ce 
corda; o primeiro levava ã frente uma vela acesa. embora a dimensão 
da galeria só permitisse 4 horas de trabalho por obreiro. a permanê~ 
cia chegava a 8 horas; cada trabalhador devia extrair Z arrobas (23 
quilos) e conduzi-l&s para o exterior numa manta presa ao pescoço~as 
profundezas predominava um ayre 11IU1J gl"U8S0 11 aJeno as la naturalB.wa 

humana sendo freqüentes 
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o TRABALHO NO INTERIOR DE UMA MINA ARGENTTFERA 

In America (1602) de Theodore de Bry's 

Aqueles religiosos que não se mantiveram imunes aos problemas ~ 
1acionados i conjuntura tecnica mineradora do azogue ergueram a voz 
em defesa dos direitos humanos e contra as injustiças sociais. Em uma 
obra publicada pela primeira vez em 1638, assim se manifestou o autor 
que vinha testemunhando in loco a grandeza da revolução quantitativa 
na produção da prata: mas indios que metales an mou'do los ingenios~ 

puss cada peso que se acuiia Cl4esta dielS indios que se ITIUSroen; en las 

entranas deZ. 17ICI7%U resuenan ecos de los golpes de las bal'2'etas con 

las vozes de unos i gemidos de otl'OS (SO). O mesmo testemunho ainda 
Chegou a escrever: No 6S plata lo que se neva a EspcÚÍa sino sudoro 11 

sangre de indios. Bem mais tarde, o Vice~Rei, Conde de Lemos, remetia 
uma carta ã sua ~~jestade. insistindo no mesmo julgamento com as mes~ 
mas palavras (81). 

E~ muitos trabalhos atinentes ao passado colonial ainda persiste 
aquela 
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jurídicas e realidade de fato. Caso fosse possível materializar 1e1s 
em capitais. o investimento espanhol na America seria de uma expres­
sividade sem tamanho. Certas normas estabelecidas em Potosl tinham 
como propÕsito elevado alcance social e trabalhista: os funcionários 
protecto.res de los indios deviam 1nspecionar a segurança das minas, 
os hospitais deviam assistir os mi~os enfermos e acidentados no 
trabalho; outrossim. sabe-se que quando da morte de 22 índios no in­
terior de uma mina que não oferecia segurança. o proprietirio foi~ 
tado em 8 000 pesos. Entretanto. não se pode erigir normas em fatos 
ou todos os deviam em cumprimentos. Aquelas não foram implementadas, 
porque sua execução podia comprometer a eficiência econômica da ~ 
presa mineradora prê-capita1ista. Interpretavam. erroneamente. que 
a mão-de-obra indlgena seria uma fonte inesgotive1. apesar da he­
morragia demogrãfica em marcha. 

Potosl ainda ressente-se de uma história demogrifica em marcha. 
Mas a verdade e que o elemento indlgena e descendentes. mais que 
qualquer outro contingente populacional. alimentou as cifras demogri 
ficas potosinas de expressividade numérica incomum para o Continente 
Americano ao longo das duas primeiras centúrias. Os mi~8 que 

aflulam sob o sistema de rodízio e os mingaiJos. moradores permanen­
tes. com mulheres e filhos. passavam de 100 000 no ano de 1592 (82); 
em 1611 havia 76 000 índios de ambos os sexos; a cota de trabalhado­
res mi~os. questio ainda aberta i pesqUisa, oscilou decrescendo: 
13 500 (1575-1600). 12 630 (1601), 8 000 (1618), 4 129 (1633) e 
1 674 por volta de 1678 (83). 

• • 
• 

CONCL~ 

o elevado conhecimento metalúrgico dos povos andino, Vell sendo 
comprovado pelos estudos fundamentados nos achados arqueológicos. 
Eles dispunham de tecnicas para separar a prata e o ouro das impure­
zas e também para a obtenção de ligas. Através de seus fornos conse­
guiam um bloco metálico de grande maleabil1dade. apenas submetendom 
referidos metais a uma temperatura abaixo 
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dias atuais. não obstante o avanço tecnológico. descobre-se a impor­
tância da tecnica incaica. Por razões econômicas. muitos metais de 
aplicação industrial sic pulverizados e. sob a ação do calor - porem 
sem a necessidade de altas temperaturas para a fusão - oferecem ligas 
que apresentam boas caraderisticas para mültiplos usos. 

Os primeiros europeus estabelecidos na ãrea andina alto-peruana 
serviram-se do ~ how .nnerador pre-colombiano e conseguiram maximi 
zar a utilização dos recursos argentiferos do subsolo durante as pri­
meiras decadas da doRinação. A tecnica incaica. muito mais que a eur~ 
peia. compatibilizava-se com o meio ambiente. Enquanto que pela pri­
meira. num pequeno forno de barro. uma graminea ou estrume de ihama 
servia de combustlvel e o vento reinante apressava o processo de puri 
ficação do minerio. pela segunda.esta não podia ser diretamente subir! 
tido a uma reação qui.ica com o mercúrio. A tecnica forânea. amplia~ 
do os efeitos multiplicadores da interdependência regional, estevemui 
to mais sUjeita a crises. Alem do mercurio havia a necessidade de ou­
tros componentes importantes como a ãgua, o sal. a limalha de ferro.o 
combustive1. as represas artificiais. as máquinas de triturar e moer 
o minerio etc. Ambas. porém. dependeram da mão-de-obra indigena. E. 
ao lado de outras variãveis analisadas nesta comunicação. o teor do 
minerio extraido do interior do cerro tambem refletiu no grau de cor­
relação entre as tecnicas e a produção da prata. 

Fatores de natureza diversa acionaram e frearam o processo tecn~ 
lõgico na central mineradora do mundo andino alto-peruano. Entretanto 
os momentos de crises transformaram-se em positivos desafios que co~ 
duziram às inovações,algumas das quais transferidas para o Velho Mun­
do. Portanto não procede a afirmação de que a América em seu decurso 
colonial tenha penmanecido apenas na fase da pura imitação tecnica. 

Entre os europeus e seus descendentes houve alguns com visão de 
mundo indigenista que relataram e ergueram a voz em protesto contra 
as condições de trabalho dos vencidos metidos nas minas e outras ati­
vidades. 

No presente. a América latina enfrenta vãrios desafios. Um deles 
e o tecnolÕgico. Mas, retrocedendo-se ao preterito colonial. perce­
be-se que o problema não i novo. Outrossim. descobre-se também que 
não data de hoje a preocupação em remediar os efeitos maleficos que a 
tecnica acaba 
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.. .. 
.. 

INTERVENÇDES 

Da prot.! BeLga I.L. PiecoZo (Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul) 

Pergunta: 

"Poderia a mão-de-obra ser colocada como fator que acionou ou freou 
o processo tecnológico em Potosl?-

RESPOSTA DO PROF. JACIEO CAY.PIJJTE PATRtczo 

~ prot.! BeLga I.L. Piecoto 

"Agradecemos a intervenção da Pro~ Helga. Ela e oportuna e de­
veras pertinente. Na introdução de nosso trabalho advertimos que mUI 
tiplos fatores explicam a marcha da produção argentifera e. arrola­
mos entre outros. a mão-de-obra indlgena. O elemento indígena. no 
decorrer das duas cOnjunturas tecnico-mineradoras traçadas. entrou 
com o kr~ ~ e o eSforço 11sico. t quase óbvio afirmar que na sua 
ausência quase. tudo ficava imobilizado. Portanto. a sua contribuição 
foi muito mais no sentido ce possibilitar o êxito tecnolÕgico em Po­
tos;. 

A cota de trabalhadores ~tay08. tema ainda aberto ã pesquisa. 
embora decresceu oscilando. de 1575 a 1678, em compasso com a produ­
ção. esteve lII.Iitoma1s relacionada ã conjuntura econÕlllica europeia 
desfavorãvel que ã escassez real de mão-de-obra indTgena. Sob o 1~ 
pulso capitalista decrescente. os a~8 preferiram diminuir o 
ritmo da extração do minêrio. empregando outro recurso para a obten­
ção da prata: dispensavaa .. ida dos mi.tay08 para as minas. mediante 
pagamento em reais. Esse TeC\lTSO dava oportunidade de arrecadarr .. , 
por volta de 1655. 600 000 pesos. apesar da paralisação do trabalho 
em lII.Iitas minas. Proclaava-se a quübra a. Ia mita quando, na real.! 
dade, o que havia era uma escassez 
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na. Entretanto, a revelação deste astuto recurso não exclui uma ou­
tra verdade histórica: Potos; como sorvedouro ou cemiterio para milh! 
res de amer;ndios que pagaram com a vida aquele êxito tecnológico. O~ 
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NOTAS 

(I) Canete y Domfnguez, Pedro Vicente - "Gula histórica, geográfica, 
fTslca, civil y legal dei Goblerno y Intendencla de la Provlncla 
de Potos Til. I n Co'LeccWn de la eulturo Boliviana. Los escritores 
de la COlonia~ dirigida por Armando Alba, Editorial 'PotosT', Po 
tosT, 1952, vol. I, p. 51. Canete, na condição de teniente let~ 
dO e assesor do governador da Intendência de potosr. por vol ta de 
1787 dava por concluido o seu Guia que, percebe-se pela dedlcató 
ria, seria encaminhado ã censura para posterior publicação; fatõ 
este não concretizado na fase colonial. 

(2) 1641.11.25. PotOsT "RaaÓn que halla Juan de Echsvarrúz~ oficia't 
rrrzyor de la Real Contaduria y (;aja desta Vi'tla Imperial de Poto­
st~ de la plata que se a .presentadO a quintal' en eZla y dezoemoe 
que se an cobrado para Su Magestad desde 4 de febzoel'O de ZSS6~q.s 
ay libras Y quenta dello en la dicha contaduria~ haata fin paaa­
dO de 1640". Museu Britânico, Mss. Add. 13 976, fs. 405-414. Re­
corremos ao apêndice de uma das obras de Harlng, onde as cifras 
do referido documento encontram-se reproduzidas. Veja-se Harlng, 
C I a rence H. - Comercio e navegaciÓn entzoe Eapaiía y las Indiaa en 
la época de los Tklbsõu:rgos~ MéxiCO. Fondo de Cultura Econômica, 
1939, apêndice VI, pp. 413 .... 15. 

(3) Embora predominasse nas operações mat~tlcas da época as unida­
des de conta (esso ~~ rmravedt~ ducado. marco~ bazora ••• ), 
somos de oplnlao ~ue as serles devem ser elaboradas a partir de 
uma unidade monetarla que se padronizou posteriormente, Isto é, 
o peso de oito reais. As cifras do quadro que elaboramos foram 
obtidas pela multiplicação dos dados' da série colonial de Eche­
varrIa pelo fator multiplicador 1~654. Este fator resulta da se­
guinte operação e fórmula: 1 peso ensayado Igual a 450 marave-­
dts e I peso de oito reais Igual a 272 17IfZl'QVedts;logo N pesos 
ensayadOs devem valer H."50 ou N (pelos enaayados) x 1.654. a-

proximadamente. O doeume~omlte a cifra da prata produzlda,re 
glstrada, no ano de 163". contudo, felizmente, Indica a quantl~ã 
de da prata qulntada. ou seja 608 3"" pesos ensayados, portanto~ 
I 006 200 pesos de oito reais. Pela cifra do quinto, estimamos a 
prata registrada: " 184 416. Ver à frente a tabela I deste traba 
lho. A nossa preocupação com a marcha da produção se limita aõ 
âmbito potosino, setorial. portanto. são vários 05 caminhos que 
os estudiosos vêm percorrendo para mensurar a massa argentrfera 
global peruana: apuração da prata de procedência peruana trans­
portada. desembarcada e oontablllzada em Sevilha; estudo dos do­
cumentos oficiais com as cifras referentes ao quinto real (a par 
tlr do qual estlmam a produção); e, talltlém aquele caminho duvlcIÕ 
50, do consumo médio do mercürlo; para a segunda metade do sécu~ 
lo XVII, sugerimos e praticamos um outro: partir dos rieÜlS que 
os mercadores de prata introduziam na Casa Real da Moeda de Poto 
.t. -

(") Portanto, atribuir apenas 20' ao quinto é minimizar o qwantum da 
produçàoque 
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(5) 

(6) 

Cieza de León, Pedro de - "La crónlca deI Perú". In Instituto Co 
Zombiano díJ CultuN Hüpânica.~ prólogo de Sérgio EI las Ortlz. ectT 
clón n~ XXIV de la RevIsta Xlmenez de Quesada, EdItora ABC. Bo~ 
tá. 1971, p. 372. afIrmava que regIstrava o que vIra pessoalmente 
no asiento de PotosT no ano de 1549; Acosta, Pe. Joseph de - His­
toria NatUl"O.l 11 Moral de las Indias. Edlción preparada por Edmun­
do O'Gorman, México, Fondo de Cultura Económlca, 1962, p. 153. O 
Padce Acosta percorreu as terras alto-peruanas em várias oportunl 
dades, 1513-1574 • 1578 e confirmava em sua obra, publIcada pelã 
prImeira v~ ~ 15'0, as cifr.s diárias, semanal e snuál Indica­
da por treze d~ Lã, acrescentando que, em médIa, o quInto che­
gava a I 500 0017 ,. ... .o ano; Polo de Ondegardo. Juan - "I\.la­
ción de las COlaS dei Perú desde 1543 ~sta la muerte de Gonzalo 
Plzarro". In Biblioteca de Autores Espaiíoles. CrÓnica.s deI Pel'U~ 
Madrid. XLXVIII, vol. V. p. 297. O referido licenciado - vecinode 
la Plata e contemplado com Indlos encomendados no vale de Cocha­
bamba - foi quem prestou esclarecimentos ao cronista Cleza de 
Léon quando da visita deste a PotosT no ano de 1549 e deixou re­
gistrado em sua relación que em 3 semanas o quinto chegava a 
80 000 pesos; Ocana •• Oiego de - Una viaje fascinante por l-a Ame 
rica Hispanica deI SigZo XVI (1599-1606), Introducc lón y notas lé 
Fr. Arturo Alvarez, Studlum Edlciones, Madrid. p. 183. Ocana vl~1 
tou PotosT por volta de 1600, conHrma eR': seu trabalho, que nõ 
originaI não possui tTtulo, os dados deixados pelos testemunhos 
precedentes. Os espanhÓis, antes da descoberta dos ricos veios ar 
gentiferos do cerro de Pbtost, apropriaram-se das minas Incalcas 
do cerro de Porco. Por volta de 1542, Gonzalo P!zarro, na qual Ida 
de de encomendero~ possuTa 4 000 Tndios extraindo minério de pra~ 
ta das minas de Porco. No decorrer da conjuntura bélica plzarrls 
ta, alimentada pelo metal branco de ambos os cerras. a atlvldade­
argentTfera chegou a ser paralisada pela fuga dos naturais e os 
elementos em conflito chegaram a meter a mão no produto do quinto 
existente nas Cajas de PotosT e Porco. Logo apÓs a derrota do ban 
do pizarrlsta, no ano de 1549, de PotosT, remetia-se ã Metrópole-
3 817 barras de prata: 978 quintais, 9 libras e 3 onças. Ver~ Ar­
ze Qulroga, Eduardo - História de Bolivia. Fases deI proceso his­
panoamericano: origenes de la sociedad bo!iviana en el sigZo XVI 
La Paz-Cochabamba. Edltorlál "Los Amigos dei Llbro", 1969.p.·230. 

Ulloa, Antonio de - Noticias Arr.ericar.as: entretenimientos llsico­
-históricolJ sobre la America Mer"'.di.onal~ y la Septentrional Orien 
tal~ comparacWn general de Zos territ;()'l"':.os. climas y produawíls8 
en las três especies vegetal~ animal y min8ral~ con una relación 
particular de Zos indios de aquellos paises~ SUB costwlibres y 
usos~ de las petref~s de cuerpos m::rl"inos, 11 as las anti~ 
dades~ ocn 1m disaul'BO' 8Ob7'6 sI idiorrrz 11 conjectUl'a8 sOWe e't mo~ 
do con que paSa1'On Zos pzoimel'OS pobladorBs. MadrId, Imprensa Real, 
1792, capo XIV, p. 211. UI1oa, para o perTodo de 15~5 a 156~ Ide­
ve ser 1574/. Indicou o valor do quinto em 76 milhÕes de pesos en 
saycuJos de 13 1/2 reales de prata. O Padre Acosta. cp. cit.~ p-: 
153, embora advertindo sobre a ausência de clareza e regularidade 
005 prfmeiros I tvros de regIstrado qulnto,lnformava na sua obra pu· 
blicada na década de 90 do Século XVI que. seaundo uma memória do 
vice-rei Toledo. para o mesmo periodoem questao o quinto real foi 
de 76 000 000 pesos lensayadosl. Calancha. Pe. M.F. Antonio de 1. 

Anais do IX Simpósio Nacional da ANPUH • Florianópolis, julho 1977



383 

- Chronica moraliaada deZ, ordem de S. Augustin en 8Z, Pel"Ú. Baree­
lona, 1638, p. 744, confirma: en 1574. ano ez. Vil'1'BlI don Fran­
aisao de ToZ,edD 1'02" 1-os libras Nate •• que en aqusll.os tzoeynta i 
tzoes anos (1542 a 1674, o que indica a inclusão do quinto de pr~ 
ta do cerro de Porco) se avian quintado setenta o selles mil1.on88 
de prata ensayada. 

(7) Cieza de León, Pedro de - op. ait.. p.372: desde ez' ano de 
1548 hasta el de 51 z'e han vaHdD sus quintos NaZ,es mas de tzoes 
miZ,1-ones de duaadDs. Alguns testemunhos da fase colonial e tam­
bém certos estudiosos da atual idade recorreram ã obra deste cro­
nista e transcreveram a cifra substituindo a eKpressão ducadOs 
por pesos. Observamos ainda outras omissões e confusões: trans'" 
crevem, por exemplo, 76 000 000 pesos, omitindo a expressão en­
sayados. Estas displicências geram equfvocos. 

(8) A prata e~aaa era aquela Já quintada e com o certificado do 
ensayador. Nao se cunhou moeda com a discriminação de peso en­
sayado õ este, repetimos, era uma unidade teórica. Multiplicamos 
o valor 76 000 000 pelo rator 1,654 para encontrar os 125 000 000 
pesos de oito reais. Sabendo-se que I ducado correspondla a 375 
ma."'O.Ved-is e I peso de oito reais a 272 maI'a'l)ed-is. pelas operações 
de multiplicação e divisão, encontramos" 136 029 pesos de oito 
reais para 4 anos ou a média anual de I 034 007. 

(9) Humboldt, Alexander von - tssai 1'Oz.it~ SUl" te Royawne de la 
NouveZ,Z,e Espaane. Paris, Libralrie F. Schoeal e L.C.Costa, 1808, 
Ilv. IV, capo XI, pp. 479-622. Há uma tradução em espanhol: En­
sayo poHtiao sobre e1. Reino de la Nueva Espaiía. México. 19"1. 
5 vols. 

(lO) O marao de prata durante muito tempo foi cotado a 67 reais (1 
real: 34 maraved-is), 2.278 m:zraved-is. portanto 8 pesos de oito 
reais e 3 ma:~ed-is. Computando-se cada marco a 8 pesos de oito 
reais, desprezando-se a fração ~ed-is. obtemos 18 627 200 ~ 
4 968 000 pesos de oito reais. Médias teóricas anuais de 
4 656 800 para o primeiro perfodo e de 828 000 para o segundo. 

(li) Deixamos aqui registradas as disparidades quanto às médias teórl 
cas anuais que podem ser atribuTdas ao quinto: ,. 656 800 (1545~ 
-1548),4 166666 (1545-1574), 3 787878 (1542-1574). 2 481 000 
(para os primeiros anos). I 034 007 (1548-1551) e 828 000 (1551-
-1556) pesos de alto reais. 

(12) Jür03, Alvaro -Tre8 ensay08 80bre eaonomia minera m.8panoamerica­
na. Santiago do Chile, Centro de Investigaclones de Historia Ame 
ricana, Facultad de Fllosoffa y Educación de la Universldad de 
Chile. Editorial Universitária S.A., 1966 e, ainda do mesmo au­
tor, "Dans le pérou du XVI slecle. La courbe de productlon des 
métaux monayables". In Ar.naZ,e8 .. E.S.C •• 1967, XXII,pp. 590-608, 
"Estructuras de colonizaciãn y modalidades deI tráfico sur hlsp'! 
noamerlcano". In Historia '1/ Cuz,tura. Tl'es Es1;udios. Lima. Kuseõ 
Nacional de Hlstorla, 1966. pp. 1-23. A reconstrução quantitati­
va de Jara, não obstante os recursos de extrapolação. é Importa~ 

Anais do IX Simpósio Nacional da ANPUH • Florianópolis, julho 1977



384 

teefu!ldamenta-seemváriasfontes.Oesua série sobre a produçãoglo 
bal argentífera peruana (1531-1600) estimada em maravedts, subtr~ 
mos apenas aquelas atribuídas ao quinto potoslno (20%) porém con­
vertidas em pesos ensayados. isto é, 2 867 321 para o perTodo 
1549-1554. Os I 891 915 pesos ensayados procedem da série elabora 
da por Barnadas, Josep Mariá - Charcas. ~tgenes historicos de 
una sociedad coZoniaZ (1535-1565).La Paz, Centro de Investlgaclón 
y Promociõn dei Campesinado, 1973, pp. 353-377, gráfico II1 e qua 
dro estatístico n~ 15 das pp. 600-601. A série em apreço (1549~ 
1604), não obstante as lacunas, também é de relevante Importância 
e fundamenta-se na documentação que o Autor pesquisou no Archivo 
GeneraZ de Indias. 

(13) As barras que deixaram PotosT no ano de 1549 rumo à Metrópole. em 
número de 3 817 - segundo a correspondência colonial - encon­
tram-se reproduzidas em cifras díspares em vários trabalhos:3771. 
3813 e até 7 771 barras! Para o inicio do Século XVII, um teste­
munho registrava que mais de 400 donos compartilhavam as minas do 
cerro de PotosT e estimava a produção anual oscilando entre 7 000 
a 8 000 barras de pratas. Ver "Oescripción dei Virrelnato deI Pe­
rú. Crõnica Inédita de comienzos dei Siglo XVII". Edlclõn, prólo­
go y notas de Boleslao Lewin. In Instituto de Investigaciones Bis 
tóricas. Rosario, Unlversidad Nacional dei Litoral, Facultad de 
Filosofía, Letras y Ciencias de la Educaclõn, 1958, pp.99 e segs. 
B~rnadas. J.H., op. cit •• p. 355, nota 34. chega a encontrar uma 
eqUivalência média: I barra, 232 pesos /ensayados/. 

(14) Barnadas, J.H., op. ci-t •• p. 359. nota 61, fixa o valor médio do 
marco em 2 000 maravedis. Discordamos deste procedimento, uma vez 
que no decorrer do Século XVI o marco era cotado a 67 reais (I real: 
43 mrs), logo 2 278 maravedts. 

(15) Persiste a dificuldade para o triênio 1545-1547, optamos consclen 
temente pela omissão. As quantidades anuais da série de Jara, CO" 
vertidas em pesos ensayados e depois transformadas em pesos de oT 
to reais configuram a marcha do quinto potoslno: 1548-15507 
3 008 705 (168 292, I 786 320 e I 054 093) e 1551-1555. I 907 941 
(403 509, 618 275, 827 732, 24 426 e 33 999). A partir deste teó­
rico 20% estimamos a produção potosina, 15 043 525 e 9 539 705 ~ 
sos de oito reais. Estimativa provlsõrla. distante da produçao 
real, evidentemente. A fase era multo rica em tacana, Isto é, mi­
nério de elevado teor argentífero. E preciso lembrar da Imposslbl 
I idade de aferir a porcentagem da prata que circulava sem ser 
quintada. Por exemplo, Acosta, J. de • . op. cit •• p. 153, testemu­
nhou quo:! se puede hum creer que e.Z te1'C1".o de w riqultza de Poto­
st. si ya no era w mitad. no se manifestaba ni quintaba. Alvaro 
Jara elaborou a sua série. consultando particularmente os libros 
de cuentas da Caja central de Lima para onde convergia o registro 
do quinto das Cajas regionais. Barnadas, J.H., op. cit •• pp. 360-
361, manifesta certa interrogação dirigida ao estudo de Jara: se 
trata de procuracwn total. no de quintos y no sabemos cuáz ha si 
do eZ método concreto utilizado paro w confeccwn de las séries; 
a fin de cuentas. ho. sacado sus cifras de wS SW1tlS de ingressos 
en ws Cajas ReaZes o sólo ho. tenidO en cuenta aqueHas paPtidas 
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cuyo contacto con la Hacúmda Rea7, permite e:trapoZaze7,o a ta 
cantidad e la plata ''nuetJa''? 

Bateman, Alan M. - Yacimientos minera7,es de Z'endimiento eCOM,", 
co~ Barcelona, Edlclones Omega, S.A., 1957, pp. 510-515;Cunlll~ 
Pedro - A AméZ'ica Andina. são Paulo, Difusão Européia do Llv~, 
1968, pp. 7 e segs.; Shanahan, E.W. - AméZ'ica de7, SUr~ geogra-­
f~ ecoMmica y Z'egiona7, con un capttu7,o históZ'ico. Barcelona, 
Edlclones Omega S.A •• 1950. p. 311; Ahlfeld, Federlco E. - 0.0 
grafia Fisica de Bo'Li'lJia. La Paz. EdItorial "Los AmIgos dei LI:" 
bro". 1961. 

Enumeramos. cronologicamente: Cleza de León. Pedro de. op. oit. 
pp. 381-372; Matlenzo, Juan de- Gobiezono de7, Peru (1567), Edl­
tlon et ~tude préllmlnalre par Gulllermo Lohman Vlllena. Parls­
-LIma. Instltut Françals d'Etudes Andlnes. 1967. p. 133. Capo­
che. Luis - "Relaclón general de la Vllla Imperial de Potosf". 
Edlclón y Estudlo prelImInar por Lewls Hanke. In Bib7,ioteca de 
AutoZ'es Espano7,es~ dIrigida por Juan Perez de Tudela. Madrid. 
Edlclones Atlas. 1959. tomo CXXII. pp. 109-110; Acosta. Joseph 
de. op. cit.~ p. 157; Garcllaso de la Vega. Inca - Cbmentários 
l'ea7,es de 7,os Incas. Prólogo de Aurel lo MI ró (luesada. Buenos AI 
res. Llbrerla Internacional deI Perú S.A. e EdItora Peuser S.A~ 
1959. p. 502; Ocana. Fr. Olego de - Una V'Ülje fascinanttl poZ' ta 
Ame1'ica HisPânica de7, Sig"{,o XVI (2$99-2606). Introducclón y no­
tas de Fr. Arturo Alvarez. MadrId. Studlum Edlctones. 1969. pp. 
183. 201-202. 

(18) Alonso-Barba. Pe. Alvaro - Al"te de "{,os JIleta14s (16"0). Potost 
Editorial "potosr". 1967. p. 134. Procede desta fonte o desenho 
da {1IIa1fl'a que reproduzimos em nosso trabalho. 

(19) Cleza de León. Pedro de. op. oit.~ p. 371. 
(20) Id.~ 1bidBm. Ao Infclo do Século XVII. segundo Ocana. Fr. Olego 

de. op. cit.~ pp. 188-189. um costaU7,7,o de estrume de lhallll 
era vendido a 1 peso. Capoche. Luis. op. cit •• pp. 109-110. 

(21) Uma gramfnea trplce des terras andlnas. Medra e sobrevive onde 
os demais vegetais desaparecem. Lembra o capIm vulgarmente co­
nhecido por barba-de-bode. 

(22) Garcllaso de la Vega. Inca, op. cit.~ p. 502. 

(23) Cleza de León. Pedro de, Q,p. cit.~ p. 271. 

(24) Garci1aso de la Vega, Inca, op. cit.~ p. 502. 

(25) Alonso-Barba. Pe. Alvaro. op. cit.~ p. 135. De onde procede a 
representação gráfica do tocochimbo que reproduzimos. 

(26) Garcllaso de la Vega. Ince. op. cit •• p. 502 e Capoche. Luis, 
op. cit •• pp. 109-110. Por maIs verdadeIro que possa parecer o 
aperfeiçoamento técnIco que Juan de Marroqurn aplicou i guayra. 
voltando rico a Sevilha. não InvalIda a origem Incalce da téc­
nica em questão •. 
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(27) Acosta, Pe. Joseph de, op. cit •• p. 157. Zarate, AgustTn - Bis­
toria deZ desaubrimiento y conquista deZ Pero. Edlclón, Introduc­
ción y notas de Dorothy Mc Mahon. Buenos Aires, Instituto de Hls­
torla Argentina y Americana, Facultad de FllosofTa y Letras de 
la Universidad de Buenos Aires, 1965, capo IV do lIb. VI, I.!!. edi­
ção .de 1955, Informava que nos primeiros anos a ''renta'' era supe­
rior a 80 marcos por quintal~ Garcilaso de la Vega, Inca,op.cit •• 
p. 502, porque no todo metal- de pZata es de una misma suerte ••• ; 
porque WIOS dias lo sacan de más pZata que otros, y otros de me-
nos ••• 

(28) Acosta, Pe. Joseph de, op. cit •• p. 158; Capoche, Luls,op. cit •• 
p. 111; Garcilaso de la Vega, Inca, op. cit .• p. 502; Matlenzo, 
Juan de, op. cit •• p. 133. Por volta de 1590 escrevia Acosta: Ag~ 
ro si Hegan a miZ o dos mil. guairos. será mucho ••• 

(29) Produt i v idade méd I a de 40 a 50 pesos ensayados ou 66 a 82 pesos de 
oito reais por quintal de minério. Na referida fase, houve anos p.!!. 
ra os quais os testemunhos acusaram uma produção diária de 30 000 
pesos, cifra esta admitida na época como sendo apenas um terço da 
prata realmente prOduzida por 'lo muar~ que se ocu'ltaba sin quin­
tal'. Ver Canete y Domfnguez, Pedro Vicente, op. cit., p. 53. 

(30) Ver nota n~ 15 da primeira parte deste trabalho e quadro da p. 2. 

()l) Mas a técnica incaica, mesrro cem a introdução de UITld técnica de 
procedência européia, sobreviveu por muito tempo. Al~m de compatl 
vel com o meio andino alto-peruano, era de Inestimável valor para 
a purificação inicial do minério de prata, desde que fosse de al­
to teor metál ico. Vez ou outra os minei ros descobriam no Interior 
do espcnjoso cerro potos i no ve ios r I cos em tacana e es ta contri­
bula para a sobrevivência da técnica de origem pré-colombiana e 
dos guayradol'es. 

(32) Capoche, Luis, op. cit .• pp. 115-116. 

(33) Id •• ibidem. 

(34) Id •• ibidem. 

05) A busca de riquezas não baSearia para a acumulação primitiva de 
capitais no espaço colonizado. Até mesmo o lucro se converte em 
elemento mediador da referida acumulacão somente em determInadas 
condições históricas. As riquezas arg~ntrferas das terras andlnas 
alto-peruanas adicionaram eilciêncla ao desenvolvimento - em so­
lo europeu - do cap i ta I i smo e es te apenas v i ab 11 i ZOll o desenvo!­
vimento pré-capital ista da sociedade colonial. 

(36) Não pretendemos entrúr no mérito 03 "paternidade" técnica. A pri­
mei ra moda 1 idade denomi niJd<l pl'oced1:miento de yatio cuja Invencão 
é atrlbuTda a Bartolor.~ ce Medina ou ao alemao Gaspar Lomann • Já 
vinha dando bons resultados na Nova Espanha a partir do ano de 
1555. O minério depois de britado e triturado era depositado em um 
terreiro ou pátio aberto ou coberto em reação qufmlca com O mercú 
rio, 5a1, magistra~ 
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detalhado das várIas etapas do processamento técnIco ver Bar­
~alló, Modesto - La mir.eri.a 11 la meta~1.a'gUz en la América Espa­
nola dura.nte la época aoZonid. México, Fondo de Cultura Econô­
mica, 1955, pp. 107-12". 

(37) Acosta, Pe. Joseph de, cp. cit •• p. 161: e~ meta~ colo~ qu_ 
ham dicho que ~Zam:zban los indios ZZimpi. con que se tiiíen loe 
rostros ••• 

(38) De 1547 a 1589, esse lusitano percorreu o Mundo Andlno Alto-Pe­
ruano metido em várias ocupações: mercador, mineiro, mllltar,es 
crltor, poeta, sacerdote e, ainda encontrou tempo para traduzir 
para ocastelhanollOs LusTadasll-dé Camões, publicado em Madrid. 
em 1591. Consulte-se Monguió, Luis - Sobre un escritor elogiado 
par Cel'Vantes. Los Vfll"SOS de~ pel"U~ro Enl'i.quD Garcis 11 sus ami 
gos (1691). Berkeley and Los Angeles, Unlverslty of Callfornla­
Press, 1960. Lohmann Villena, Gul1lermo - IILa literatura perua­
na de los Slglos XVI y XVI 111 • In Histeria Genera.~ de lAs Litera 
turas Hispânicas. CoI. dir. por Gulllermo Dlãz-PlaJa, t953.vo17 
3~, pp. 975-995. 

(39) Não se deseja aqui entrar no mérito da questão cronológica. Pa­
ra a discussão polemizada, ver Vargas Ugarte, Ruben - Historia 
de~ Perú. Virreinato (1551-1600). Lima, Tal teres Gráficos A. 
Balocco y Cla. S.R. Ltda., 1949. tomo I, pp. 103 e segs., acom­
panhadas de provas documentadas. 

(40) Ambos foram protagonistas da nova conjuntura técnico-mineradora 
em questãoJ Sabe-se que Pedro Fernãndez de Velasco procedia do 
MéxIco onde a técnica chamada patio atrlbuTda a Medina vinha 
dando bons resultados. sobretudo em Zacatecas que Já em 1562 
contava com 35 Instalações de beneficiamento. Não vamos discu­
ti r a IIpaternldadell da técnica denominada cajones Introduzida ro 
Peru. ~ preferfvel reconhecer que tudo vinha sendo conduzido de 
forma planejada sob a nova conjuntura polTtico-admlnlstratlva 
que se Iniciava, isto é, a toledana (1569-1581). O Vice-Rei Fran 
cisco de Toledo, além de prestar assistência aos doIs ~omens 
(Garcês e Velasco) entendidos na arte de minerar, procurou fo­
mentar a atividade mineradora; para tanto, esteve em potosr en­
tre 1572-1575 e reestruturou o mercado de mão-de-obra mitaya. 
Entretanto já se pode acrescentar alguns nomes associados ã ten 
tatlva de Inovação técnica que vinha ocorrendo no governo dõ 
Marquês de Canete: em 1558 Rafael de Figuerola ou Flgueroa pre­
dispunha-se a ir extrair prata de um tipO de piedra metá~icaql.e 
habia em Potosf; Melchor Alvarez. Juan Bta. Munoz e Almodóvar 
dei Campo, entre 1559 a 1560, solIcitaram autorização para di­
fundir em Potosf a técnica de fundição ql.elmpllcava na utiliza­
ção da carboni~la; e, Cata de 1561 uma das primeiras alusões~ 
bre a conveniência da i~trodução da técnica da amálgama no Perü 
E o que revela a correspondência pesquisada mais recentemente 
por Barnadas. Josep M •• O;P. cit.~ pp. 365-366. 

(41) A técnica da amálgama denomlnada cajone8 foi descrita por vã­
rios testemunhos da fase colonial, entre os quais menclona~os: 
Acosta, Pe. Joseph de, cp. oit •• pp. 163 e segs.; Canete Y 00-
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mingues, Pedro Vicente, op. cit.~ p. 65. A referida técnlca,além 
dos caixões, do minério de prata, do mercúrio (meia, 6 e 10 li­
bras por quintal do minério), magistral (pirita de cobre) ,sal (5 
quintais por caixão), implicava ainda na utilização de telas de 
arame, tecido, vasos de barro, batéias, tinas, água em abundân­
cia e combustível, vegetal ou animal. Não podemos deixar de men­
cionar os trabalhos especTficos sobre as técnicas de mineraçãode 
Bargalló, Modesto - La minerta y la metalurgta •.•• op. cit.,pp. 
134 e segs., como também, do mesmo autor - La =Zgl2J'lrU)iÓn M 
los minera"Z.es M pluta en Hispanoamérica colonial. México, Compa 
nhia Fundidora de Hierro y Acero de Monterrey, 1969. -

(42) Portanto, pela referida técnica, a mistura depois de ser submeti 
da a uma reação química a frio era aquecida nos buitrones ou for 
nos constituidos por vários cajones justapostos. 

(43) Com duas pinas de prata, os mineiros chegavam a obter uma barra 
ou lingote de 65 a 66 marcos de excelente pureza. A técnica per­
mitia que parte do mercúrio fosse reaproveitada, dependendo do 
teor metálico do minério. Por isto não tem sentido pretender es­
timar a produção da prata pelo conhecimento do mercúrio consumi­
do. 

(44) O palZacus abandonado aos montes, depois de tantos anos, terIa 
se multiplicado e crescido como os animais e vegetais, adquirin­
do melhor teor metálico. Renasceu assim antiga crença difundida 
por Aristóteles e outros escritores da AntIgUidade. 

(45) " ... para que asi conste /decZa:ro que fui casada/cone'" Niiío Don 
Azogue/ quien me na Mjado prenada". Ve r Anôn I mo - Testamento. M 
Potosi. Notas e comentários de José Enrique Viana R. PotosT, Edl 
torial "PotosT", 1954, p. 49. -

(46) O poder metropol itano proclamou seus direitos sobre o tráfico e, 
em seguida, delegou poderes para que algumas companhias, median­
te contrato, o explorasse com direitos exclusivos. Anteriormente 
a realeza já havia "expropriado" as minas particulares para, em 
seguida, sob a forma de monopólio, delegar poderes a umas pou­
cas pessoas, arrendatários ou asentistas que arrematavam por 
prazo limitado a exploração. O calendário que fixava a mobiliza­
ção do mercúrio estava condicionado à remessa da prata pelo por­
to de Arica ao de Callao. Cf. PatrTcio, Jaclro Campante - Os 
Mercadores no Mundo Andino AZto-Peruano (1550-1650). MarTlla, 
FFCL de Marília, 1973, vol. I, pp. 97-106 (mlmeo). 

(47) Segundo um testemunho muito bem qualificado como expert e autor 
de trabalho sobre técnica de mineração, Alonso-Barba, Pe. Alvar~ 
op. cit .• p. 56; pela dedicatória, percebe-se que a obra já esta 
va concluTda em 1637. 

(48) Sobre as minas de Huancavelica, há importante monografia, plonel 
ra, modelar, na qual há dados quantificados sobre a produção.Ver 
Lohmann Villena, Guillermo - Las Minas de HuancaveZica en los Si 
glos XVI y X'{II. Sevilla, Escuela de Estudios Hispano-Americano~ 
1949, pp. 107, 120 
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conhecer, na oscilação dos valores de produção, certo refle~ 
da capacidade de consumo alto-peruano, além das remessas envia­
das ao exterior, ou seja, para a Nova Espanha. 

(49) Acosta, Pe. Joseph de, op. cit •• p. 163, assim escrevia no de­
correr da década de 90 do Século XVI: acmsumBse aomunmenu .,. 
beneficio de los metales em Poton. de seis a siete mil quintcz­
les-ano. sin lo que saca de las lt.zmcur ••• 

(50) PatrJclo, Jaclro Campante, op. cit •• vol. I, p. 102. Entretant~ 
a história dos preços, no Mundo Andlno Alto-Peruano, constitui 
tema ainda por pesquisar. 

(51) O fator água era fundamental para a mineração. Tanto assim que 
não passou despercebido aos testemunhos da época, sendo constan 
temente mencionado na correspondência enviada à Metrópole.A pn; 
dução teria sido de caráter sazonal? Procuramos responder a es~ 
te problema estabelecendo o confronto de um quadro sobre o movi 
mento anual das partidas de arrléis introduzidas na Casa da Hoe 
da com o quadro da distribuição pluviométrica potoslna. Cf. es= 
tes e outros aspectos acima indicados, PatrJclo Jaciro Campante 
op. cio t. • vo I. I, pp. 131-137 (Empresa mineradora: investimen­
tos e gastos) e vol. li, pp. 346-352 (Confz'onto argentlfel'O-P~ 
viortIStzoi.co) • 

(52) Assim escrevia, por volta de 1637. Alonso-Barba, Pe. Alvaro,op. 
ci.t.. p. 112. 

(53) Cf. PatrJclo,Jaclro Campante, op. cit •• vol. I. pp. 136 e segl. 

(54) Idem, tbld ... 

(55) Idem, op. cit •• vol. I. pp. 1~5 e segs. 

(56) Os engenhos, verdadeiras mi~ulnas de moer o minério, eram fa­
bricados com madeira de lei que procedia dos vales dlstantel;ua 
eixo de madeira, em 1609, custava I 200 pesos ensayados. O co­
bre, o estanho e o chumbo eram extrardos junto às minas de pra­
ta em PotosJ, LJpez. Oruro e Chayanta; o primeiro entrava no 
processo da amálgama e também era utilizado no revestimento dai 
amáldenas e na fabricação das caldeiras e outros objetos. O fer 
ro procedia da Espanha; importava-se na década de 80 do Século­
XVI, 3 000 quintais, chegando a ser vendido a 100 pesos o quin­
tal. Cf. PatrJclo. J.C •• op. cit •• vol. I. pp. 131 e segs •• 21~ 
e segl. 

(57) 1609-1610. La Plata. I"f~ ..,.citada ante la Audúmcia cf. 
C'1wtcas poJ' Don ~uan de A1-'4la 11 PiguBl'Oa. pJ'OCUNdozo gB1W7'tll de 
PotoS1-. Archlvo Nacional de Bollvla. Documentos de Mlnas.n! 27. 
/50 fls./. fls. 16. 

(58) Nos extratos dos Libros de Acuerdos do Cabl1do de PotosT há pro 
vas concretas sobre os inventos e as exigências de seus crladõ 
res: Juan Fernandes Hontaiio en 1587 demonstrava a sua Inovação -
técnica que consistia em adicionar estrume de cavalo ao cal~ 
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contendo salmoura, 50 quintais do minério desprezado pelos guay­
radares e mercúrio. E, no ano de 1596 vinha com novidade que Im­
plicava na util ização da margasita büznca y negra que abundava 
próximo da Vila Imperial; exigia recompensa de 50 000 pesos en­
sayados. ANB. Cabi"ldo de PotoS1- (cp). Libra de Acuerdo (LA). To­
mo 5, fls. 321-323 e Tomo 7, fls. 428v-430. Nos anos de 1591 e 
1592 os representantes do Cabildo concordavam em premiar o minei 
ro Ortrz Picón com 80 000 pesos ensayadOs desde que a sua Inven~ 
ção que datava de 1588 realme~te a~nta&se de 2 para 2 pesos e 
tomines o beftefic iamento do minério de lei. ARB. CPLA# Tomo 6# 
fts. 8OV# 88 e 89. O Cablldo prometia em 1593 um prêmio a Olego 
López de Medina pelo emprego de meta~s pacos adicionados ao sal 
e ao ferro. ANB. CPLA# Tomo 6# fis. 165 e segs. Frei Horaclo 
Genarl obtinha a aprovação para demonstrar em 1595 o seu Inven­
to para minérios pacos y negrittos. servindo-se do estrume de ca 
valo, dispensando o ferro. ANB. CPLA# Tomo 7. fis. 404 e Begs.Oõ 
mlngos Gallegos, proprietário de minas e engenhos, em 1596 de~ 
monstrava o seu Invento, esperando a recompensa de 50 000 pesos 
ensayados# provando que o ptomo# estano. cobre o metal. de cobre. 
y que cua7.quiera de estas cuatro cosas hace un miemo efecto.ANB. 
CPLA# Tomo 7. fis. 433v-435. No ano de 1591, de lima, o genovês. 
Juan AugustTn RoJo remetia a PotosT uma carta relatando que hâ 
12 anos conhecia um método de beneficiar prata, o qual ImplIcava 
na substituição do ferro e da salmoura pela piedra de amoZar en­
contrada no caminho de Angostura e Tarapaya. Solicitaram a pre­
sença do genovês na Vila Imperial. Respondeu que só Iria median­
te a garantia de um prêmio de 500 000 pesos ensayadbs para que 
110 tuviBsse necesidad de andar en to que 1.os det beneficio deZ, 
hiel"'l"O anduvieron. Assim mesmo esteve em PotosT em 159". apesar 
do Vice-Rei Marquês de Ca"ete escrever e o Cablldo concordar que 
RoJo parecia 1.oco e chartatán pelo fato de pedIr aquele preço 'JO 
teniendo que se vestir ni cam:z en que dormi.lo. ANB. CPLA. ~ 8. 
fie. 40-48-45-46v e ~ 7. fie. 852-255. 

(59) 1610.16.1. PotosT. '~estlgo Carlos Corzo de leca, alcaIde mayor 
de minas de Potosi. •• " In InfornnciÓn suscitada ante ta Audien­
aia •••• ãoo. cit •• ANB. DM. n9 27. !'La. z,sv a Uv. O prÓprio In 
ventor, na condição de testemunho, com a idade de 60 anos, declã 
rava que o seu Invento datava do ano de 1587 e que nesta data Jã 
residia há mais de 20 anos em PotosT. 

(60) 1588.23.1. lima. "Carta deI Conde de VlIardonpardo, vlrrey de 
Li ma, a I a Rea I Aud i enc I a de C ha rcas". Oete rm i nava mi.ralo con aui 
dado ta inve~iÓn que se dwe haber hec'}..tJ Cartos Cora0 para .! 
beneficio tIs los metates en Potosi y estabtecer si. es oierto que 
tenàN et efecto de hacer gastar menos aaogue. to cuat iria en 
prejuicio tIst interés de Su Majestad. ANB. DM. Tomo 180. n9 5~ 
carta n9 110. 1 f. 

(61) S~a Majestade vinha percebendo ~OO 000 pesos do trato ~o mercú­
rio, c~Ja extração, em Huancavellca, chegava a 8 000 qulntalspcr 
ano. Compreende-se, portanto, a apreensão! 

(62) 1610.15.1. Potos r. '~est 190 A10nso de Santana. escrlbano público 
y deI Cablldo de PotosT ••• " In Infol'mt1C'iÓn susci1:4da anu ta A~ 
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diencia de Chtz1.ocas ••• ~ doc. cit., fis. 8v. Segundo outro docu­
mento, Corzo pretendia para si e o companheiro Francisco Sando 
500 000 pesos ensayados; o Cabildo chegou a oferecer 150 000 c~ 
mo recompensa, entretanto o Inventor acabou diminuindo a SUl 
exigência para 50 000 e o direito perpétuo sobre 200 rndlos en­
comendados. 1592.6.XI e 1592.8.XII. potosr. ANB. CPLA. Tomo 8, 
fis. 112, 113v, 115, 119, 119V. A quantia em pesos ensayados 
chega a ser insignificante em relação àquela recebida por Pedro 
Fernãndez de Velasco. ~OO 000: 200 000 por conta de Sua Majesta 
de e ma I s 200 000 dos azogueros potos I nos. -

(63) 1587.9.XI. potosr, o Cabildo fixava em 28 pesos ensayadosoqul!!, 
tal. ANB. CPLA, Tomo 5, fis. ·337 e segs. 1590.9.VII. potosr, os 
representantes do Cabildo exigiam providências, pois o preço do 
ferro se ha venido a subir tanto que ya no se puede beneficiar 
con él. ANB. CPLA. Tomo 5, fls. 432 e segs. 1591.18.1. potosr,o 
preço do ferro 7A.brado era f I xado em 6 tomines a 1 i bra e o &she 
cho em 8. ANB. CPLA, Tom:; 6, fis. 7 e segs. -

(64) O custo na produção não deve ser encarado como mero detalhe. A 
prata não era produzida a baixo preço. Quando da inovação técnl 
ca de Corzo em 1587. muitos mineiros deviam de 50 000 a 100 000 
pesos. Por volta de 1610 gastava-se em um cajon de 50 quintais 
e na transformação das 50 libra~ de peIlas, no valor de 23 rea­
~es, em pinas, 24 reates e 12 maravedis. Cf. PatrTcio, J.C.,op. 
r:!it., vol. I, pp. 135 e segs. 

(65) No ano de 1603 havia em potosr 23 220 mingados e 4 780mitayos~ 
cuja rermlneração era de 7 e 4 reais diários, respectlvamente,cf. 
Patrrclo, J.C., op. cit., vol. I, pp. 136 e segs. 

(66) Afirmação do experimentado mineiro Alonso-Barba, Pe. Alvaro,op. 
cit., p. 112, concluTda em 1637. 

(67) Oesde 1590, Alvaro Alonso-Barba, numa localidade próxima de La 
Plata, vinha testando novo Invento, enquanto ocupava-se da fun­
ção de religioso e de experimentado mineiro. No ano de 1637 en­
caminhava ao Presidente da Audiência de Charcas um tratado so­
bre os metais e, em anexo, dados concernentes à sua crlaç.io já 
conhecida dos mineiros potoslnos; justificava que pretendia pu­
blicar a obra para anular a Ignorância de muitos e Impedir tan­
tos desperdicios de inmmaNbles r'ÍqUeaas. No mesmo ano. Don 
Juan de Llzarazu. Presidente da referida AUdiência, encaminhava 
o trabalho ã apreciação do Conselho das Indlas, recomendando a 
publ icação, afirmando que era a primeira en t{U8 enseiiase c'Úmt-l 
ficamente lo t{U8 en eI "!xJ".$ficio de los metales se pratioaba~ 
acaso~ y sin ninguna regZa e'Íezota. Cf. Alonso-Barba. Pe. Alvaro 
op. cit., pp. XI-XII e XIII-XIV. 

(68) Visão resumida, evidentemente. Na edição boliviana da obra cita 
da, a partir da pp. 97 e se9s., o leitor dispÕe de dados deta-­
lhados e esclarecidos. segundo os conhecimentos qufmicos da é~ 
ca. pelo próprio Inventor. 
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(69) Edições espanholas: 1640. 1675. 1680, 1729, 1768, 1770. 1811, 
1842, 1852,4 1932; edições em Inglês: 1670, 1674, 1738, 1739 
e 1749; em francês: 1729, 1730, 1750, 1751 e 1752; em alemão: 
1676, 1726, 1749 e 1767; em holandês: 1735, 1740 e 1752; em 
ital iano: 1675; edIções peruanas: 1817, 1842 e 1843; chilena: 
1878; norte-americana: 1923; mexIcana: 1925; bolivIana: 1967. 
E um levantamento parcIal. 

(70) Chaunu, Pierre e Huguette - Séville et Z'At~tique (1504-
1650). Paris, Ecole Pratique des Hautes Etudes. S.E.F.P.E.N., 
1955-1959, Tomo VIII-I, pp. 782-784: Tecniquement. Z'Amérique 
Coloniale n'a rien inventé. eUe copie imparofaitement. tarodi­
vement. ma1.adroitement. 

(71) Vllar, Plerre - ~ y Moneda en la Bistoria Ú450-1920). Bar­
celona. Edlclones Arlel, 1969, p. 270. 

(72) Sem reproduzir algumas das cIfras tão expressivas quanto aque 
las do final do Século XVI. Por volta de 1786 o Peru "produ"=­
zia", segundo as ca~tas-cuentas pertinentes ao quinto, menos 
de 1I 500 000 pesos, dos quaIs I 500 000 pertencIam ao consa­
grado cerro de PotosT. 

(73) Vltorlno Magalhães Godlnho, Frédérlc Muaro e Plerre Vllar 
comprovam em seus estudos que houve, no decurso do século 
XVI I, fortes regressões econômicas, notadamente na segunda me 
tade. Ele foi marcado pelo recuo do capitalismo comerciaI eu= 
ropeu. Os preços desceram em muitos pontos da Europa OcIden­
tal de modo firme e contfnuo. 

(74) Os mineiros de Potosf montaram um mecanismo para obter a pra­
ta por outra via. Em troca de compensações econômicas dispen­
savam os índios que deveriam ir às minas. Os naturais que pa­
gavam para não Ir às minas eram chamados lndios de faltrique­
~a. Por volta de 1655, os proprietários de minas perceblam,pe 
la via indicada, 600 000 pesos por ano, enquanto o quinto reãi 
chegava a 400 000. Cf. PatrIclo, J.C., cp. cit •• vol. I, pp. 
130 e segs. 

(75) Stubbe, Carlos F. - Vocabulario minero antiguo. compllaclón de 
términos antiguos usados por mlneros y metalurglstas de Améri­
ca Ibérica. Tucumãn, 1945. Ver ainda Capoche, L., cp. cit •• p~ 
198-208, Glosario de voces ~eZativas al trabajo minsro. elabo 
rado por Gunnar Mendoza. -

(76) Segundo o cronista Salinas ~ Cordova, Frei Buenaventura - Me­
morial de 'las Historias del Nuevo Mundo Pirú. Lima, 1957. 

(77) D. Juan de Mendoza y Luna, Marquês de Monteselaros, Vice-reI 
do Peru (1608-1615). constatou ainda que certos funcionários 
régios, por uma certa quantia em prata ou outros produtos,re­
laclonavam alguns mitayos cono mortos, livrando-os da Ida 
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(78) Está provado que plantas e Insetos sofrem mutações genéticas e 
aberrações cromossômicas por ação do mercúrio. 

(79) Assim relatava Acosta. Pe. JOleph de. op. cit •• p. 156. depol. 
de percorrer o Interior de uma mina. Ver ainda uma outra des­
crição sobre as condições de trabalho no Interior do cerro .. 
Capoche. Luis. op. cit .• rico proprietário de minas e de ~ 
nhos em Potos r . 

(80) Calancha. Pe. Fr. Antonio de la. op. cit •• p. 7'5. 

(81) 1669.XI. Lima. Carta remItIda ai Rey. Ver o conteúdo da missi­
va em Basadre. Jorge - El. Conds as LIJtw)8 11 B1l ti.enpo. Lime. 
191i8. 

(82) 1592. I • IV. Potos r. Acusrdo ast Cabi1.do. ANB. CPLA. 2'omo 6. f1.& 
73. 

(83) Cf. Patrfclo. J.C., op. cit •• vol. I, pp. 167 e segl. 
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